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A ltElijRMA ELEITORAL ções não é II república sómentc t TELEGRAMMAS
que se tórnará impossivel. é a Pertencem as folhas do sul os

(d'O Tempo) ordem publica, é a integridade
Está condemnada por voto do Brazil. seguintes:

solemne da camara dos depu- Tornado impraticável o voto RIO, 3 de Agosto
lados a lei el-eitoral decretada nacional nas urnas, continuan- Fo; nomeado () capuâe Lino

pelo .governo provisório para o do a prevalecer o systerna de de Olllvelra R unos, d» corpo de

fim de fazer eleicões á sua fei- eleições feitas por ordem do e;;tad'l·tn:li·)!· OI) ia classe, pi:\fa
ção, isto €, el�içÕes péssimas. governo central ou por desi- o C Irg'l dB secretar ro Id'l) 5· dis
A C'II�clra deliberou horrtem gnaç;jll dos governildoreg só tr.cto Jn\dL(·:.I>r.
não , tOOlH couhecimento das hiverá um meio de reprimir -O e Ifl)ne! de artilhar in
eleições feitss em S. Paulo pe- JS abusos di) poder e de p�o-I F, :IIlCI.'CII Antomo R'odrlaues de
lo governa. do E'I "do elnqu 11 mover ilS reformas nccessar ras "·'1 . f ."

u s U<', ( r -. b .J' I
'" I:; II e" I I n 'I rn e:, ,L) C ()m III a n d a n

to não fosse promulgada nova .1(. em uo pi:llZ-a revo uçao. d·" . ,
.

lei eleitoral. 1 d,�sgr:lçl q_ue fere o Chil» é lei a esc-Ia l.HtILIC! desta capl

Assim devia ser, não só por exemplo f� liça« do qlIe pó.Ie
ta,

,.

"

conveniencia moral do presti- resultar dl� certas leis eleito- O ma] Ir L·)bl) d'E{H f It no

gio da camara dos deputados rues e d« intervenção du gover·
meado dircctu. di CldQJI!i:I uuh-

menoscabada por eleições par- 110 nas eleições, I
lar d'l Alto U ugu,\y.

cises em que ella 11"0 foi ouvi- Proce.le nem ii c.unara .ros -Foram nomeado- n I C)I pn
da nem sentida, como pela al- .deputados tornando p'llr seul drplom d'ICIJ:

la' conveniencia politica em fa- voto de b�T.ltern in,adia,vel a re- Mlolstra do Braz.l na Belg'l'.CI
zer enlrar naquella assembléa forma eleItorall, e seria vp.rgo- I) sr. FranCiSco Yle I' a M,JOLelfo'
� li",r.es Q.a suspeita n.boso que deixasse subsis'tir N:\ Rr.pllbllc'\ Ori�()l;d d�
de serem creaturas ou do go- vlgente na nossa leglslllcão li U, uau" fi 'r F . X

�d I' I' .,1 d
"

I'J "y.::;. raO(:ISC,) Hler
verno le eral ou dos governos eI ,e -Clt r1.n n go.verno PTOVl- de C h d' ..(

.

estaduaes. sono, Nenbuma lel afruntou de
un I, sen o IXdlléra'll) li

A reforma está reconhecida modo tão audaz o direito do d[., R Imlr.u B ..lfcell,)s.

urgente e indispensavelao com- suffrllgio, a liberdnde do voto Na haha, o barão de Teffé.

plemetlto do congreSso, pois corno systematicamente affron- -Pur teleg amma d � Vichy,
acr.edit.amos que o senado pro- lou aquella. sabe,se que d. Pedlo de Alc;;\ll-

cede�á do mesmo modo quanto . A� provis(!rio e á nação te- tara, eX-lmperadur, ,j'cba-se de

á eleIção de r.ovos senadores. na sldo malS decoroso que (\ cama, por ter apaDb'llit) om rl3S

Si 8 camard não conseguir governo designassi) ()S mem- friamenLo.
este anno formular.o orçame.nto bro� do, co�gresso ,d� .que a -Em Midfid f>li apprllv:ldo
e �tgumas d�s leIS orgamcas farça eleItoral represehtada em o CO[iveo.o comme, c'a'J celcara·
mals necessarIas, faça uma b)a setembro de 1890. do entre ii U"'paob E·" d'
1· I'ti' f' b

v� '\ tJ "a os

el e el 01'3 que tera Blto as- �- Un do' dA· d N
tante para livrar a republica da N

I , a ,merlc,l o une.
.

anarchiaadministrativa em que
ãu ha pessL)(i, não ha obra,

.

-CootlllUél (\ tratad·) de MIS-

se acha. .

Dão b'-\ acção, oão ha mesmo �0�6 preoccupaudo o e�plr,lO pu-

Teria sido mais util ao Bra- virtude, que nã'l lenha algum bhco.

'1 �ellsor. N
.

f d
ZI que o congresso na sua prí- a qUIDta- eira, a camtl! a OS

meif!a sessão decretasse depois Depulado� so reUlwá em ses5ãc

da constituição uma boa le� E' espantoso I secreta para OUVir sobre,) traIa

eleitoral e se dissolvesse para Ia����g���,s�.�e���n�a����:!d�f�: do o sr. QUlDtlQO Bocayuv.L
da� wgar a outr,o, congresso LOS! Pharmacia popular. Em seguida, a commi,;sã,) da
maIS §regularmente do que �oi mesma camara apreseotalá ()

este pelo govern? prOVlSOrlO, S. Pa:u10 parecer a re�pelto.
Ulas como tal nao procedeu, , RIO i d A O
pode facilmente corrigir tudo, C,lllsta ai) Estado de S. '

.

e gosto.·- pro-

cuidando em nos dar aquella PauLo qae o cOIIgre36o do motor publIco de PeLropol,:, le·
lei primaria. Em relaçãe, á le- esL"J,) vai se reUOIr eXlraordl. quereu 1.lceoça ao Congresso
gislação eleitoral já hoviamos nMlamente, afim de �lrotesLar

NawiDai para dar �uolxa C'Jl1lra

alLingido a melhoria, porquan- Cuutra a c locessão feita pelo go.
o depuLadopela capital federal

to a lei dp. 9 de Janeiro de vel no fedei ai aos dr�, Pamphl i· Lenente Jose A.agusLo VI-
1881, exceptuando o systema lo de Cafvalbl) e OllVelr,! Bllte. ub,ies, como causador de c alflt

d� quociente para ,iI� ,Pr\)vin- lho paI a UI)J:I es\rada de r.) I ro:\ elos que ali se deram.
Clas � para os mumClpws, era Slnto:'.. O'z se iOI S l)ue o Cd:"

- D::lam se hontem 5 CI'OS

a mais �ompl�ta e a que �e- gre,s, � dar.á t:lmbom duS mtlllJ� tatae:; da feure amarella.

���� a��::ç��t�sfazer as aspIra- d.1 anlllln41ar t ti cUllces,ã'l,
- ViliLlmas dei varliiola hll

. ,A mesma Uh 1 em arttgtJ de ceram b lotem 12 passo s.

Por acção d�ll� VImos candl- fUlldo bz Ccl[BiderjçOI); \t}nJen-
- O capiLão José Bevd,a-

dWlltUraS de m,lnl��rOS de�rota- les a demonstrar que I) g,lverno cqua dep'uLado pelo Ct:a-fá
os em provtnClaS 10riglqu.ls � I.

.' ,
-

'

tln�s como Goyaz-, tioje \�onside- cenLral ex,)! b ·ll)u de suas all'! al?re:')e[!LOD. Da se�sao de hon-

rada terra conqllÍstada. O elei- bUIÇÕI3:> e, a,) refer r ·se· á reu.
Lem um proJecLo subre a cares·

torado por elta formado era tão Dlãü dcl c"ngressll, JI� que não LIa de gene,us.

forte; QS processos do suffragio se deve Illllilar ii SimpleS pro- Bueno:; Ayres, L -O gover-
e. da apuração tão seguros que LeSLO,; il que devemt)� bzer, ac [lO argenLlUo vai pr0l'ôr ao do Não hl rosas sem

apezar dos �lá(lsJ c,���umes d�s crescellta o cullega, de�de J·.á, 8razd para l)U1) �êj I f�l.l rado o
e.;pif.'h,,�,

nossos partIdos p I t d d
nem affiQ<res sem ciume.

. . ,
.•

01 lCOS, ma�s sem per a de um dw �etn per-' trat..\ o 30bre Missões negociado

�tumalvez 8naça�_PÔde mam- da de om momento, é resisti,: pelll 81, QUIULI.fiI) BÚC'lJll\',j fi
.-

"'1,eeslDanre-ssepeelomvoO�o8dslOes bem,s?- c 'femds á [}OS�'I e'Gulh I �- candcI eumo antenormefHe ��;ta. O Xa' CddQAUEl�CItEG! AI
•0 e se us e el- .,"

rope e ng10o, uaco e ca-

tones.
re�lstencia malerlal e d re'hlel}· va ate que. seJá e:Ha,belecida a· trão de Noruega é de effeito m�'l'a'Vi-
cla leg ..d. I albiLraoem

- lhoso-nascequeluehes. Plt!\<rmaCla Po-
p) • pura!.

A prlme,r;\ ° Estada lião, - No S dto dé!'i[D 8e graves
aconselh<\, m,� l) bz qtl3nLI) á; deSlIfdeul>, F t' 'd d � 8 h
sewauoa e, em, flO(.fI'� da Rstaldlü R..o, 1. -A COllllD;,são Ou-

OS 111 a 6.0 eu OI! Bom Jesos·

oe S. Paulo, pede al)5 pudere;, Illead.i (Jdlo Cuugre�s{)' p:(\ra dar Ficou transferidu p/Ira o dia

bl d b d d M 22 do cor.rente a f�stivid,ade do
pu ICuS que sem emora �e pre parecer s? re o traia ° e )S S I B' ,

'

P:Hem para ella. sões'oovlra atnanbã d capitão de
en lOlr bomd Jesus, que d(�vla

.

.

S<� r ce If' ra a !lO
.

r_I1
illU e guerra C,dnd,do G.udhbel �ing.�) "n�' '. IPrOyl.lffiiO OI
V d d C b F'

\., 'u 19reJa ,a enerave
e ISCllU e e LI J

.

r[iI.
, IOrdem Terceira de 5·. Fl'.ln-

, -A. :.IiC&Ical safut. de Cale" Das cisco. '

TYPOGRAPHIA "i R1Ú)ACÇÃO

I'PlACA 15 DE BOVKIBB.O, I, 14
-

PROPRIEDADE DEI MARTI�HO CAllAOO & EDUARDO HORN op,sterro -SOlta-feira, 7 de Alosto de ISgl
\ XII

ESTADtJ FEDERAL DE SANTA CATHARIMA

No maior ardor da propagan
da abolicionista e em frente a

um ministerio esclavagisla, I)

eleitorado do 10 dislricto de
Pernambuco cassou o diploma
a um ministro e mandou li ca·
mara o dr. Joaquim Nabuco,

Com o actual systemil eleito·
ralo isso não se daria nunci:l. CONSTlPAÕOES

Se b 1·
.

I
- O Angico com Tolú e Guaco, d�

moas e eglLlmas e el- RauiiYei&'&,�ura rad1ealmelfte. .

zonas pr oduotor a- é c'Ilcuhd.l' Sen..a.cl.o
em S.eISCtHllO:i mil c.n t()� do, �Sessão de 31 do passado)
r eis, O SR. ESTEVES JUNIOR lê 11m
Rio, 1. -Com de-uno a esta documento em defeza do Esta

capital sahiu do Chile o sr. do de Santa Catbarina sobre a

Biancl.i Tupper , delegado rio questão de limites com o Para
Conge-so Ch.lcno, que "em pe- ná e, continuando com a pala
dlf ao gove.u.. brasileiro que

vra, ?fferect! �m requerimento
reconheça CIIIll" belhgerautes I'l;

relativo á dividas da Hepublica
.nsugerue, d'nquelle p:.dz e qUA

do Puaguily par a com cidadãos

Imp"çl () abusrecunento de �.
hi azileiros e especialmente urna
família residente em Matlo-

ve es e men-ções aos cruzadores G
.

d r?,ssiJ, cuja apolice apresenta.
pa:tl ,liO, d.. ex p ""dente B ti Sabe que sub iitos de outras
maced«. noções têm movido reclama-

Rll}, I.� mst.. que afim de ções para obter s �t1S pagumen-
f h t IJ' di

.
1:)

k:V -l::ll m Inl estações o:HIS aos os. ê.. .trI:'lto e dever do go-
1�lrh'rncut!'� d,1i d'l" P 11;�';, o verno rrmtnr esse procedimen
g ,\'él n I arge-u.no e-tá d"puSIII to em pról dos interesses dos
'I pq'lp'Ói' a'i Hrasil :.I r curad.i do nossos compatriotas.
lral1!.>I" das Mlssõe" voltando a Ve,m á mesa ° seguinte re-

qlleslã) antigo estadn, at.e a (dre- quenmento:
ei,ão dll a,rbitraOOe'fl!o,

« B.equeiro que sejam pedi-
das ao governo federal i Ilfo r,;,

A GAZETA DO SUL, publicllll
mações sobre o pagil'llCln1o pelo

hontem os seguintes�
gov&rno pal'aguayo, das divi
das gu� resultou pi:lra muitos

« Rio, � de Julho.- Chegou brazllelros, que foram em Mat
bont-e� ue S. PdUI'O o bispo to-Grl.lsso dp.predados oelas for
desta dloc'ese, e entrou hllje êm ças in vasora� do dicÚldor Lo

ex�r�lcI�,. ,'pes, quando corre como certo

-,.F�ll nOmell(�,) (, agrJmen- que a credores de outras na
SOl' Trajano Perelra Br:lZH pata cionalidades tem aque11e go
l) lagar de cbef,) da commissâo verno satisfeilo.- 31 de.1 ilibo
de terras no vHI'le do Rio Ne· 'de 189f'.-EsTEVES .JUNWR.»
gra" Estado do Pa,raná. E' apoiado, posto em disClIS'"

Rlo, 5:- - Reilhsj)ram-�e �es- são e sem debate approvado.
tas ,officlaes ao ger'leralissuno .

presltlente da Republica. Hou- Um Ignorante fleo é um gros-
ve parada no Campo da Acclâ- d
mllção, com grande apparato. ;���� va,o e terra dourado por

,- C�egou hoje o dr. Alvaro
Blancbl TuppHr, ministro llu
Chile junto aI) governo uo Bra
zi!.
- O ministro do l�xterior

vai l!I1andar uma commissão
especial a Guyana Hollandeza
(lfim de impedir futur,ls ques
tões de limites,
- Hoje, na camara (los de

putados, o deputado por Mat
to�Grosso, Càetano Manoel de
Faria e Albuquerque 3'presen·
t(lU um projecto- para ser le
vantado o banimento de D. Pe
dro de Alcantara. Este projecto
produzio grande tumulto: pro
lestos de uns, IIpplausos de ou

tros, reclamações destes, pal
tI.l/JS daquelles, A s�ssão tor
nou·se lumultuosll. Um· REP(YR
TER do JORNAL DO COMMERClO
applaudio enthu·siasmacto. Foi
ma n dado ret,ira r do recinló,
sendo-Ibe prohibida a entrada.
Tutn u ltolinferna 1.))

N .139

MOlESTIA DA PElLE
Unico medicamento: o Elixir de Ve

me e Gll!\CO, de Rf\llliveira,

D. PEDRO DE ALCANTARA
Diz O TEMPO, do Rio:
(� Oisse,ra�-nos que um opu-

.

lento capltahsta e titular por
tuguez, que foi negociante
nesta praça e ora reside no

Porlo, abriu um credito no

banco de Ingla terra a fa vor do
sr. D. Pedro de Alcantara, que
com esse credito tem-se man
tilio na Europa.

,

E�tá B,ntendido que éiSC ser

VlÇO é feIto por emprestimo até
á liquidaçào dos bens do ex

imperador no Brilzil, mas in

forma�-I�l)s tambem ter aquel
le ca pIta lIsta, que n:lO I em es

posa, nem filho�, Iwm parentes
prOXlmos, mamfestad() II von
tade de fazer t) sr. 0, Pedro ele
AlC'lifllal'[J hr.r,ieil'o da Stla fl)j',.;;
tuna, calculada em 3.000:000�
da lIossa moeda, »

DISSOLUÇÃO?
Nllticía a UNIÃO FROÉRAL do

Rio:
'

« Disseram-nos que um sr .

deputado governist:I, depois
de vot(lda a lei eleitoral, pro
por'á a dissO'l'I1Ç:10 da camar'a e

se não passar essa propl)sta. o�
seus colleg.as do bilnc�da resi
g.na.rão SUilS cadeiras

,

Disseram nos mais, qoo as
Slm procederão, caso se reallse
ii primeira hypothesé, no in
tUlto de eUl'l:HÍlllir dp'pllis latia
camarll Cl)I-n�I()S't I (-'xelusiva
(üe:ilt'e de i111'Wigos t4o'�over'nb. c'

'Jl
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cnlf.t�eSf.H�.tl-1
eleição de senarlores e depurados i PORTO-ALEGRE

.'ont.t.� e ..n P:;-u"iit';, para uelos cone: ossos dil" Estados! 20 d J Ih - A itannuucioi!!oO «2l �'0«'I/la.me� t', !:>, .

e u o. proposuo
, .... '" .... �

.,

sera um auentado a I .berdade <la questão das Missões tendo1.- , ..�. .-.... ",-"DI' elLOLe.. ruaI' T

'

L:�HunarUn� o_ 61.. do povo e se.a uma perenne a GAZETA DE NOTICIAS dado a

==-===""'""====_
Ionte de corrupçã-i e opp.essão. entender que o negociador do

Um excutivo mtrigarne pode- tratado teve de transigir com a

rá sempre ter seguro um con- Republioa Argentina� devido á
(The Rio News. de 28 de julho gresslI obediente, sunplesmente Intervenção.do sr. visconde de

ulumo) dornmando ,IS pequenas assem Pelotas, pOIS que este a_mea-
O projecto apresentvdo ao Se- bléas dc),; Estados' e, eutretan. ç�va promover a separaçao do
d di 20

.

d J 'I . -. RIO Grande do Sul pelo menosoa 0, no I� .... , pelo { r. U�IO �o, esoruumo e e e1çoes popu -

tê t
_ d C titui

_

S d F
-

d -
.

I h
a a vo açao a OIHHl uiçaoevenano a <onseca, i-rnao o lares bao_ rnesumave met ado Federal, o jornal A REFORMA,presideute, talvez não sej�1 peior de. educação poluica (�o povo; devidamente autorisado pelodI) qlle outros muitos que n. :iepm dispendiosos, seJdm lUC- sr , visconde, publicou hoje os

congresso estão sendo defeudi g']!a;e5, corntudo, easinam ao dous seguintes telegrammas,
dos, mas é particularmente Si· pov, quaes sã» seus direitos e a dirigidos por elle ao governo
gmficauvo, pilr sua ougem e procurar evuar a nppressão e a provisorio e que de modo al-
por Ler o apOlO de Saldanha usurpação. gum justificam as negociações
Marinho. diplomaticas, que deram em

Uma proposta para reduzir a A maledicencia é urna pe resultado o tratado de Monte-

representação no congresso na- queoez do esp.rito, 011 uma ne- vidéo,

cional a um numero igual de grura do coração. Maldizer sem
senadores e deputados de cada desrgnro, é estupidez: maldizer
ESlado-tres seaadcr es e cinco com reflexão, é IOflmlêl. O mal

deputados, e tornar sua eleição drzente escolha: -elle é um

dependente das assernbleas es·

doaes e não do povo, ce: tamen

te não é do programma do go·
veroo popular representativo.

Representação Igual de Lodos
os Estados e a maior das mjus
tiças, pOIS que reduzirá os riCOS

e popllloso� E,tados de S. P:lU
lo e Mmas-Gern.es á Igualdade,
no co ng('e�so n aCi ii n;) l, com os

pobres, plÍIlCI' povoadLls e ;\Iuda
não belO civíhados Estado� de

Goyaz e Malto-Grosso. As po
pulações que produzem ii fique
za do pa,z, que são mais illlei

Ilgentes e têm mais a pe:der,
têm, !ocontesL3velmente, mais

direito á paI te mais Importaote
da direcção dos negocio:; pllhli
cor;, e u unlco meia jllsto d!:

consegUir-se o pleno gozo desse
dll'eilo e um suffíaglo em que
cada voto dI) cidadão tenha igual
valor.

Sob o piloto de vista da ani

mação, o voto de um paulista
deve valer 'realmente mais do

que o de um gOyal'O, por ISSO

que aquelle é fICO, eoerglco, sa
bio, tem industrias estabelecidas
d commetcio, ao passo que eSie

pouco ou oi.da tem de tudo isto;
com o pi njectc tie igualdade eso

tadoal apresentado, o voLo do

paulista IfHà, GlIlrBtanlo, o va

lor de, pOUCO mais ou meúos,
um vlgesl[f.J') do de um bllrguez
goyano.

Tal systema não é seQsato

nem justo e, certo, nãr) é repu
bLcano; 110 verdadeiro sy�tema
re{Jllblieaofl qualquer homem é

iguai a seu vlslnho e tem os me'l

mos dlrj·llo8 qne e�se vlslObo

possue. Alem dISW, a prupusLa

INSENSATEZ

insensato, ou um perverso.

MEDO DAS EPIDEMIAS
Noticia o DIARIO DO COMMER'

CIO, do Rio, de lOdo corrente:
�O capitão do patacho «Alice

áida», trancou-se durante tres
di ss, em seu cumarota. e POI'
mais que o chamasse a sua tri
polaçao, uma única resposta
não proferia o prisioneiro vo

luntario.
O patacho «Alice» está atra

cado á doca da Alfandega, e

como tivesse tido conhecimen
to do facto o ajudante do guar
da-mór, communicou-o ante

hontem, ás 5 horas da tarde, ao
subdelegado da Candelaria.

Esta autoridade fez abrir a

porta do camarote encontrando
n'esta occasiao deitado e em

Postado de embriaguez o capitão.
Interrogado este declarou

qUfl se havia enclausurado
com ... medo das epideurias.s

UIUlna palnvr8
O Xarope Anti-Rheumatico da. Phar

macia Popular é a ultima palavra 80-
bre o tratamento do Rheumatismo.

Ca.:n:l..biO
Rio, 6 de Agosto

(�8Inbio bancario .0.

bre l..f�ndre8J: l�.

A reputação é 11m espelho
cry-ltallloo-qllalquer roque a

quebri, qualquer baf,) a empa
na.

BRONCHITE E ROUQUlDlO
Está verificado que o unico remedio

Angico com Tolú e Guaco, de Rauli
veíra,

OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGIGA8
Feitas no escriptorio techni

co do décimo districto telegra
phico:

DIA 6 DE AGOSTO

Maximo 17 ,5. �Iinimo 06.9.

(ii Ministro guerra. Porto-á le
gre, 19 de Janeiro i890. A of
ficialidade desta guarnição e

escola do tiro protestam contra
attituJe assumida guarnição
capital federal e solicitam in
tervenção v. ex, a bem união
da classe e grandes interesses
palria. Acclama�ões são um

máo exem p lo e gra nde perigo.
Este procedimento produzirá

Saldo 101'1 depoaítos 'nH conseq uencias fstaes á disci-
preSIl!Jte dNtll 1.090:6208755 plina, fomentando anarchia, se

não fôr reprimido. Devo infl)r
mór promoções causaram cor

pos do estado desgosto geral,
em virtude lIumerosas preteri
ções. Opposição buscara colher
proveito, assulando geitosa
mente. Pensa-se guarnições

Urna companhia aruericana dahi e aqui Hão f\)ram cúnside

para exploração de oleo de na- radas com igualdade; sendo

phta possue actualmente um certo grando numero officiaes

poço,cuja profundidade excede desta soffrendo perseguiçõe:,
a um kilometro. E' lJm poço de �onar�hia, bem como. adhesão
18 centimetros de diamelro, lmmedIata corpos aqUi concor

que atravessou já espessas ca- reram decisivamente inteira
madas de carvão de pedra, r.paz na proclamação Repabli
de quatrzo aurifero, de ferro ca. Pa.ra �a�te� plena �rde-m,
e outros metaes. Desde que o garantir dlscIpltna prncIsa go
poço chegue a i,500 metros de verno conceder-me. amplos .po
profundidade, o poço será ex- deres .resulver e, agIr. Sem Islo

piorado por autoridades ame- ficarel peado, dIfficultando-mll
ricanas, que farão a sondagem pOSIção, na qllal �ó posso COll

mas profunda que se possa servar-me. com força moral.
mais fazei-o. Peço maXIma allençàú governo

Rsta experienciil terá um fim! para. o que e�ponho, não d�
scientificn! serão consignados ven�o ser adIada providen?Ia
todos os factos interessantes, �edlda. Invoco V05S0 patrlO
recolhidaS as amostrss de todas tIsmo.�>

as ca�adas atravessadas. d�sde d1inistro guerra. Porto-Ale
a onge� para reconstItUIr agre, 19 de Janeiro de 1890.
superposIção das camadas ge�- Torna proporções que dão cui-
10glCas; e os l'esul.tados oblI- dado pronunciamento forças
dos, a�ostras, specImen�, ob_, deste estado, que querem pro
servaçoes, �t�., figura�ao em testar contra governo capital
u�a exposlçao espeCIal em fedtlral, promoção ullima. Ou-
ChIcago, em 1893. ve-se já idêa separação deste

--_ estado até reunião constituin-
!'IINCOUUSTAV'U I te. E' gravissimo o que nos

A grande rapidez com que o Xarope póde vir de um moml�nto para
de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue- -

P
.

é'
ga opera nas bronchites, constipações,

outro. eço governo maIS s na

tosses, etc. attenção para tudo isto.»

Ilegnaud d« S. J. d'Angéli
d: ..;'e a seu C -nterr aneo Mauri,
n'um momento d; hum.ir :

,-VÓ5 julgaes valer muito?
-Muito pouco, respondeu

�.111Iri, quando .ue cous.deru;
muuo , quando me ccmpao.

Napoleão Bllrnp,I'le, que pu·
nha o valor acima de Ludo, di'
ZIé\:-A casudude é para uma

mulher, o que a coragem é para
um houieui; eu desprêso Igual
mente UIII fraco e umi mulher
sem pudor.

(�ai�a RconolIliC3
Movimento de 6 de Agosto:
Entraua 3:9908000
Retirada 688000

3:9228000

Guerra aos callos !
O maior exterminador dos callos é o OXARôPK DE ANGICO, GUAGO I ALCATRÃI

pretlarado da pharmacia-Popular- K NOIWGA da pharmacia Popular, cura ..
CoI odina. Ilpid\!.mante as constipações.Usando o Xarope Peitoral de ANGI

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os catharros os mais an

gicos. Pharmacia Popular. SECQÃO LIVREC) ca.:n..cro
FalIa-se muito na Suecia de

uma nova e importante desco
berta medica, feita pelo dr.
Rozender, de Stocolmo.
Pretende elle curar o cancro

por meio de unta injecção. Fp,z
a este respeito uma communi
cação á Academia je Sciencias
de SLocolmo, de onde reslllta
qtJe conseguio curar, por meio
de um processo, quatro graves
casos de cancro, dous no rosto
e dous 110 peito.

O dr. Rozeuder acredita lam
bem que o seu remedio poJerá
ser effieaz para outras moles
tias.

Só a experiencia confirmará
ou não as esperanças do me

medico sueco.

.'-o� doent.e�!

Se quereis um remedio garan
tido pa ra qualq uer t08SB, rewfria
do, irritação e infiammaça:o da
gi:l,l ganta e larynge, rouquidão,
Cii ta rrbo, bronch I te si lU ples,chro·
nica e capillar, coqueluche. as·

thma, tysica pulmonar até em

casos adiantados, pcocurae, o Pei
toral de Cambars, de Souza Soa.
res.

Além de seus effeitos curativos,
comprovddo! por cellt"nares da
aLtestados, é de uma apparencia
agradavel e delicioso sabor, que,.
lidades muito importantes para as

creanças, s'3nhoras e pessoas de
palarlar delicado.
Encon t ra -se em todas as boas

drogarias e pharmacias.
O agente

Elyseu Guilherme da Sil1la.

Uma sonuagem int6ressante

Nas assembléls ueliberantes,
os zer05 fl)rWilm as dezenas e as

centenas.
Nem tDais ulna pala.

.

vra!

Certifico que soffrendo d'uma
tosse nervosa. qUE! todos os annos

wo apparecia ao entrar o verãO,
manifestando-se semp"e á noite e

ao deitar-me, sem me permittrr
repousar um só instante, foram

improficuos todos os medicamen
tos dQ que até então fizera uso,
no sentido de debellar tão imper-

I
tinentf.l soffrimento,
.\.co'l:lelharl) pfllos. disctintos

pbarmaceutlcos Srs. Raulino

Admirave!!
E' admiravel o resultado que se ob

tem, usando a Collodina-o mais ener
gico remedio contra os callos. Phar
macia' Pop ular.

Tbe801lro do E8t.ado
Rendimento de 1 a 6 de Agosto

Renda geral......... 1:594844g
»especial..... 1098012
lO municipal.. 2958244

1:9988705

351 e firmeza maravilhosos. Havia' Por instantes olhou para O ini- . -Com mil mllhões dr.

metra-loUViU
Os seus soldados que Cor

! um quarto de hora que elle lucta· migo. Sabia que o seu vigor e a lhas f exclamou Port-d<l-Bouc le- I iam para elle. T,nbam abando_
,------------

Vil. assim. quando vio que não sua firmeza eram proverbiaes. A vantando·se bru$camente, é Joio nado completdmente a praça.

HONRA nOR HONDA lhe restava mais que uma duzia vergonba de ceder o passo a um Laurent.
.

Port-de-Bouc foi mais uma Tel

r Il de combatentes diante d'811e. homem só, decidiu-o a avançar. Era effectlvament" elle. vencedor.
Voltou-se vivamente, afim de fa· Port-de-Bouc viU-SI:! atacadQ Tmha. como outros, persegui- O pequeno Hxercito voltara
zer comprebender ao� seus bo- por dez lad 's ao mesmo tempo. do os fugitivos; ouvindo unica- para () campo, para rehzer-se.
mens que era preciso acabar com Dava golpes tão fortes e tão repe- mente o seu ardor. Portwde-Bouc tinha almoçado
aquelles dez inimigos. Lidos, que parecia que as larrlinas Não, tardou, porém. notar que wm os ufficiaes. contando-se o'es-
Estava só. A' vista da fuga, se multiplicavam. o cbefe não es ava entre elle�. te numero João Lanrent.

seUS homens, levados pela acção, O sol, que desponta.vêI, iIlumi. Temendo que estiveS3e ferid�, O sol dardejava agora os seus

começaram a persegull-os, sem nava:1 faca de Port.de Bonc. v?lton para o Iogar e[)l que o del- raios quentes; á excepção das
se lembrar que abandonavam o Dos dez adversa rios quatro já Iara. sentinellas, dormia.m todos.
seu chefe. tinbam cabido. Os outros, seis, Foi então que v a ;tu, ) A's tres horas, quando Os ho-
-Diabo! pE'nsou Port-de·Bouc ouvindo unicamente a sua furia, em que se achava 'r--t-de-llt mens se 88ntiram rApousados da

Foi uma nOVa carnificina, bor- um contra dez é muito. precipitaram se sobre alie. O Eram agora doi�, t; eo. ln. vigília da noite. designaram tres
rivel. O sangue corria de parte a Os adversarios estavam, como ehoque fez vacillar Port.dl3-Bouc. dos um como outro, al't :l .�c cantores, um tocador de guitarra
p"rte. Os mortos cabiam uns so- eUe, sem cartuchos. Perdeu o equilibrio A cabiu. defendia se tanto a g' �O"'" {. Jl'ã.O e um tocador flauta.
bre os outros. Os feridos mata- Isto inspirou·Ihe confianç.l. -Com mil bombas! murmurou Lanrent. João Lal1rt" rn'., Ouviu-se uma melodia selva-
vam·so a si nroprios, para nãO -Antas que me toquem, disse eUe: â confissão cbegára muito maispor Port-de-Do' - ll" POI ,g�:H.
sobrevlvilr aos seus ferimentos e alie comsigo. é preciso que Se ap- .tard<'. elle. Maii' dois soldados l3 Ro· Immedhtameote, CO'IlQ se ros
nilo vêr o fim da lucta. I proximem. Por t .. de-Bmc, que se ajoelbára gig cahiram por terr1'l He,·t .• Ii sem accommettidos d8 11m acces-
Port de .. Bouc, com a faca na I Arqueou as pernas, 0, com o para morrer de frente para o ioi .. unicamente 'quatro. �:lo Ot'b. SO de loucura, os soldados, na

mão. (já não tinha mUAições). fa.- r corpo para traz B O pescoço esten- migo, ouviu passos precipitados rum resistir por mais. �mpo : "o presf'nça dos sel1s cb,"fllS. entre
zili freate ao inImigo, �taeando 1 dido, tinba i\ faea na m!lr) com a por traz d'elle. meçara,ln a correr. Pc'" 'j-;�rllJl .

garam-se a uma dausa vertlgino-
por tod9s os lados com um vigor I ponta voltada para a frente. -Fique fira.e I gritollllma VOl. oillna. para os fagiai'. '

_. '!a; Ia.

POR

JORGE DUVAL

PR!MEllU PARTE

A mONTENEGRiNA
IX

I
\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.lD&1 (10 Oommer-oIo

Horn & Oliveira, R experimentar i "

4& Secção I REMOCAO DO LIXOo �ea preparado-Xarope de An- I No edífl
..
cio do Congresso v:o!am to-!

� I

Ô· T l' G 'o (Peitoral Ca : dos os eleitores do 11 quarteirão até o Tendo parado o serviço por motivo IICO, o u e '/Aac
. .

-

I n. 16800. de doenca no psasoald'eata empresa, Ithariüense)-com tal felicidade o

5 S
- por issô aviso aos srs. assignantes

Ifiz que, em menos de 2� horas, e
No ediflcío d&a c'-oemcÇp��hia de meno- que a dita empreza continua a func-

d
. Ib cionar de lo de agosto em diante, etendo apenas toma n o c.(, Pf'f'S

res votão todos os eleitores do 16
para informações, dirijam-se ao ta-do mancionadc Xarvpe, VI des;] p. quarteirãoclo n. 8Ql a 940-do l8quar- noeiro Diabo a Quatro, na tanoaria á

parecer ;..quelle impertinente in· teirão.
.

b d rua Tiradentes, canto da rua da Lapa,I
• te' '10J' fehzmen Nas fregueíeias subur anas o mu- á quem está encarregado dos negocioscomm.».o, que a r ", -

nl'cI'pI'ocadaumaconstituiráumasec- dI da empreza, durante a ausencia ote, nãO vo tou .

ção que funecionará no edificio da es-
seu proprietario.-AuGUSTO ESTEVÃON, interesse pois d'aquell6ls colapublicanasédedarespectivafre- DELIMA.

QU'3 soffrerem de igua Iinc-oomm guezia..
id dã
--------------

d f t di· . ão '. s Convida-se, portanto, aos CI a aos

C II
.

A II'o, aço es a ec araç ,pOI., e. eleitores comprehendidos na respecti- O eglo lançatou certo que, como eu, encnn Vil. circumscripção para?-o referido dia
trarão completa cura 110 prepa 30de agosto p. futuro, as lO horas da
rado dos Srs. Hauliuo Hor n &: manhã, comparecerem nas secções a INTERNATO E EXTERNATO

1·
.

que pertencerem, para darem seus vo-
Neste estabelecimento de intrucção,II tv eira .

. tos.
Daster ro, 10 ,1." J I n e I ro II e Cada eleitor votará em duas cedulas, regido pelas verdadeiras maximas da

El d d t pedagogia moderna, encontrarão ost891.- Oonego Joaquím 0'V e sendo uma para superinten en e e
senhores paes de familia todos os ele-Medeiros. membro� do conselho municipal e ou- mentos necessarios para a educaçãotra para JUIzes de paz. h'

.

t 11 tIl dAs cedulas terão no rotulo a decla- P ysrca, ln e ee ua e mora os me-

ninos.raçãa precisa, isto e-uma para supe- Tendo este Collegio, unico em seurintendente e membros do conselho-
e outra para juízes de paz. genero neste Estado, passado por uma

d reforma radical, resolveram os seusTanto uma como outra po em ser
directores transformai-o em Internatoimpressas e devem ser fechadas.
e Externato.O que se faz publico para conheci

mento dos cidadãos eleitores.
Sala do Conselho da intendencia mu

nicipal da capital, em 31 de Julh de
l8IH.-0 presidente, ANTONIO PEREI
RA DA SILVA OLIVEIRA.

CONCERTO NA �STRADA DO MORRD
DO SYRW'

Em virtude de orde:n do Exm.
cidadão vice-governador, em of
ticio datado de hontem, manda o

cidadão Inspector interino fazer mez.

publIco que, nesta repartição, re- Esperamos que o nosso pedicebo-se propostas atê o dia 19 de do Impere 00 e:;plrlto dos queAgo�to pi'oximo vindouro á 1 ho-
nos devem para não ter mos dera da tarde, para os concertos ln·

, ,,'
dispensavais na estrada do rnorro

I
no::. queixar.

do Syriú, conforme o orçameo�o Desterru, 6 de Julbu de 189i.
exisLente neste thesouro,

organl-I
Antl.únes & A�ves, eu· 11.

.sado pelo dlr8ctOl' das Obra., Pu- qurdação.blicas fóra do dlstricto da capi-
tal. !

E d
-

The!\ouro do Estado, 18 de Ju- í nca ern�çaolho de 1891.-02° Escripturarlu, � tI
Miguel V. C. da Costa. I

! DESTERRO

_! O propr'etario da C,I-a supra

-C-LU-S-IYI-AT-T-O-.G-R-O-S-S-EN-S-E- ! dec!ara ql1tl ficam elevarllls na

. I razao de 15 %
os preçoj da ta

ORDEM E PROGRESSO I bella desle eSLabel�clmento.
De lirdern ela Hl'ect ol'ia, I

Par,1 eVitar dUVida p,lssa-sa o

previno a08 Sr;-;. OClOS quo presenle_
ei partida familiar Clil'l'es-: -'�""'J.�1.�N�N�U�·N�C�I�OIlllll!""'S��
ponriente ao mez oe Julho:

---- I' CerveJ·a Superl·Drultim(l, terá tugll' 8abbilrl'I, i

BR-��BI-G-I--'
-

i,
•

.

o J i

DJ' !, l·n�!_'..
"18 de l' !l','1 - U I Cujo unico (it::�feit�) é não
í. .Dl �"tfF!' I.' de Ago:,tu de Compra St1 bnbigão na {'abri i �er alOda bastante conhe-

189.i.. O 2° secretal'ilJ, ca de cal da Aralaca. l Clda.

r

DECLARAÇÕES

'I'udo pela ver-da (te

Barra do Aririú, 28 de Julho
de 1890.-Cidadãos Rau lino Horn
& Olt\"eira.-Eu abaixo ass ígua
do attest» que uma minha filha
dor nome Bazilice,de 10 mazes de

Idade, estando sofIrendo de uma

tarrivel tosse, com todos os syrn
ptomas de Coqueluche, foi radi
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo sé Lamim,

f\.utoriso-vos a fazer desta o

USO que vos convier.abem da hu
manidade soflr dora.

Da V. S. att. cr". 8 vnr.-

Amonio Firmino de Sousa.
.

Reconheço a flrma.�AntontO
José Lamim.

Alf'anflega
De odem do cidadão insp-etor

da alfandega se faz publico que
no mez de Agosto proxuno fu
turo, se procederá a cobrança, rio

imposto d'8 industrias e profls
sões, relatíV0 ao 20 semestre do
corrente exercício. Os collectados
que não satisfizerem seus debites
dentro do referido mez, incorre
rão na multa de 10 ��, a qual
será elevada a 15 %, s" o paga
mento não 8!J realizar até 20 de
Março do trimestrea ddicional, na

fórma do art. 30 do Rogularnen
to de 22 de Fevereiro de 1888,
combinado com o artigo 9· do de
creto 10,145 de 5 de Janeiro de
1889.

A ífandeg., do Desterro, 27 de
Julho de 1891.-02° cscriptura
rio, encarregado do la OÇlmeuto ,

Olympiü dos A. C. Pinto.
._0.. ____. __ ._ 0'0 •

., ...... _ .......

Thesouro do Estado

Candiotinba
D'esta localidade do Rio Grau

O do Sal. escreve um respeitavel
estrangeiro, declarando o seguin·
ae:

cO abaixo a-signado, sof-

Irando, ha um anuo, de uma tosse

sufocan te e com fortes dores no

lado esq usrdo do peito, e já desa

nimado por lcctsr em vão com .0
U80 de medicamentos, sem provei'
to foi radicalmente curado, e ero

po'uco tempo, com o Paitoral de

Cambará, do Sr. Souza Soares,
de PoJlotas.

Antonio R. Velleda Filho.»

(Afirma está reconhecida.)

FACTURA. DE UMA. PONTE NO RIO CAPI
.

�"ARAS NA EX-COLONIA SANTA IZABEL

Em virtude de ordem do cidadão
vice-governador em oflicio datado
de hontem, manda o cidadão Inspe
ctor interino fazer publico que, n'esta
repartição, recebe-se propostas até o

dia 19 do corrente mez, á 1 hora da
tarde, para a factura da ponte do rio
das Capivaras na ex-colonia Santa
Izabel, conforme o orçamento exis
tente n'este Thesouro, organisado pelo
director das Obras Publicas f6ra do
districto da Capital.
Thesouro do Estado, 5 de Agosto de

1891.-0 2° escripturario, MIGUEL V.
DA. COSTA.

EDITAES

'J;hesoura.-ia de Fa
zenda

De ordf'm do cidadão inspector
faço publico que, em cumprimen
to do omeio do sr. vice.governa
dor deste Estado, sob n. 559 da

presente data, fica adiada, par"
quando se annullciar, a concu�
reneia que devia ter lugar no dia
12 do corrente.
Tbesouraria de Fazenda do Es

tado de Santa Catharina, em 6
de Agosto de 1891.-0 lo es_crip
lurario, servi ndo de secreta. fiO da
junta, Jo(J,o M. de B. Cidade.

Eleição
O cidadão tenente-coronel Antonio

Pereira da Silva Oliveira, presidentp.
do conselho de intendencia desta ca

pital, faz publico que, em virtude do
decreto n. 94, de 27 de julho de 1891,
terá logar DO dia �O do mez de agosto
p. fllturo a eleição neste municipio
para membros da lntendencia muni
cipal, sU(lerintendente � jui.zes de paz
para servirem no quatrlenmo que de
ve principiar no lo de janeiro de 1892.
As eleições serão feitas de conformi

dade com os decretos ns. 511, de 23
junho, 648 e 663, de 9 e 14 de agosto,
802, de 4 de outubro e 1189, de 20 de
dezembro, todos do anno proximo fin
do, com a8 alterações porém, que são
eBtatuidas no citado decreto de Z7 de
Julho de 1891.
A designação das secções e do nu

mero de eleitores é aseguinte:
Na capital

1& Secção
No edidcio da intendencia mumcI

paI votam todos os ele i tores dos 9.uar
teirões de n. 1 e 4 até o n. de ordem--
200.

2· Secção
No ediflcio dotheatro Santa Izabel,

votam todos os eleitores do 4° quartei
rio a principiar do n. de ordem-201
até o 8' quarteirão n. 400.

3& Secção
No edificio do Lyceu de Artes e Of

flcios votam os eleitores do 8° quartei
rãodesdeo n. de ordem-40l ate ao 10

qU&rteirio n. 600.

'I'besouro do Estado

Pon-r 'lia L'_ fJ.

o internato funccionará desde que
tenha numero sufH.ciente de matricu- 1.724

I 22.400$
laudos.

TODOS OS PHEMIOS SAO PAGOS INTEGRALMENTEO Curso prima rio comprehende tam-
bem: Musica, Dezenho e Gymnastica.

Deixando mUI Los doa nossos João Magdalena vell\le, na
deved&res de pagar suas conLes séJe da freguezla do Gravatá,
ate o fim do mez de Junho pas- um SitiO com i02 braça.� de ler
sado, como lhes pedimos, vimos ras de frente e 700 de (undos,hoje novamente pedir a Lodos com pastos feitos, chacara com

aquelles,. quo não :;abernos por· café,casa para negocIo P, para (a.
que motivo deIxaram de mao: mdla, paióes,raBcho para C;lDÔ'l,
dar nos pagar �eus debltos ale elc., no porto de embarque.atluella data, nos mandem sa�;s-

E' d
..

tfazei os até o dia 25 do corrente
um os prllnelros poo os

para negocIo.
O annullciante veode por ter

de re;Jrar se.

Quem pretender dlrija·�e, na

Laguna, ao cidadão LUIz A, P
de Magal bãe -; u' aql1ella (regue
zla, ao prupl 10; e lI'esta capital,
ao cidadl(,) Rodolpho Caldelr:',
q:le tem aULoflsação pua etIe
CLuar qualquer venda.

Divisão do curso
o curso instructivo divide-se em

RIMARIO e SECUNDARIa, comprehen
Pendo este todas as materias exigidas
para a matricula em qualquer das Aca
demias da Republiea e aquelle o ensi
no pelo methodo intuitivo scientifico,
que consta, especialmente, do desen
volvimento gradual do raciocinio pe
las LIÇÕES DE COUSAS.

Contribuições
EXTERNATO

Curso primario. . .

Curso secunda rio . .

INTERNATO
Internos . . . . .

Semi-internos . . .

58000
88000

308000
208000

Ij �T�RIA �o u R \ � HAO
300:000$000

GorDO docente e distribuição de materias
Fausto Werner: Francez, Inglez, AI

lemão, Geographia e Arithmetica. .

Alfredo Gomes: Curso primano SCI

entiflco, Physica, Chimica, Historia
Natural Geometria e Algebra.
Sylvio ,Jellico: Curso primario. f or

tuguez, Latim, Rhetorica, Historia e

philosophia.
NOTA-Os alumnos do Curso pri

mario actualmente matriculados neste
Collegio não soffrerão augmento nas

contribuições.
....agamento Inensal
n.ente adiantado

PEDIDO

.MECHANICA

Christouão Nunes Pirss.

NOVO PLANO

Premio. de cada ilerie

I Premio de
t Premio dr,
1 Premio dtl
2 Premios do
4 Prémios de
5 Premios de
9 Premios d'i

para a dezena do primeiro premio
9 Premios de .

pare. a dezena do segundo oremio
9 Premios de .

para a dezena do terceiro premio
79 Premros de. . .

para as 2 letras fluaes do l' premio
79 Premies de. . . .

pa ra as 2 letras âaaes do 2. premio
79 Prémios de . .

para as 2 letras flnaes do 3' premio
720 Prémios de .

para as terminações do I' premio
720 Prémios dr, .

par .. as term inações do 20 prem io
2 Approximações de. •

para o primeiro premio
2 Approximações de ..

para o segundo premio
2 Approximações de

para o terceiro premio

10:000$
1.:000/)
500$

200$ 400$
1006 400$
50$ 250$
20$ 180$

101) 90$

:)$ 451)

10$ 790$

10$ 790$

5/) 395$

5$ 3:600$

5$ 3:600$

100$ 200$

50$ 100/)

30$ 60$

-----

ESTA LOT.IW.IA COMPOE-SE DE: 8,000 BILHETES, Á ,\$000
O agente das loterias do Maranhão chama a attenção do publico

para este importante plano. o mais vantajoso pela sua boa or

ganisaçào.
Com 46000 (cinco quintos ds cada serie) recebe-se 10:0008 e

com 800 réis (um quinto) 2:0006000.
São premiadas as dezenas do 1", 2° e 3° premios, as duas letras

finaes dos t· e 2° terminações dos l' e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Rernette-se bdhetes para as ocalidadtls, se:r. cohrar-se com

'nissão alguma, e bem ai'sim remle -se as listas gratuitamente .

O AGENTE

João dos Santos /11endonça

Bom negocio
I BARTHOLOMEU RODRIGUES PEREIR�

t..
19nrlz Prudencla Pereira,

seus filbo� e ge'lrc convidam
aos mais parentes e pessoas
de sua amlzadH para assis·

tirem á missa do trigesimo dia,
que por alma de seu prezado ps

poso, pai e sogro Dartholo
meu Rod.-igues PeJ. ei
ra, mandam celebrar, sexta-fei
ra, 7 do corrente, às 8 horas da.
manhã, na igreja da Venera 'uI
Ordem 3& de S. Francisco; por
cujo acto de religião desde já se
coofessão agradecidos.
____Iii·"""'l8',*�:�lI!�",;i!<:':' ,

.. , .... ".. ".

NOARMAZEM
DO

GAMA
Praça 15 de Novembro
encontl'a-se E'upuiol' eng
nac, vi n ho do Porto, li côr
Marie BI'ÍA<\rn, nzeit.onu,r'
vel'oei'l, elll b<lrri� peq\le

·

d
nuR, guiabada CasC�I", con-

CrIa a fiel'VaS do pp[)irlO, a)(:;lpar-
! rllA, Aal'Olnh:ls nIIVa�, 1->0-

Pi d d I titfi-pOIFl, clnmpigno. ns, vi-recl�a·se e 11m3 Cria a
..

.... I.
para se(\'lços leves de casa de nho' AltCalltl. dito Biubel'(1,
famdla. azeite I'efinflt]o, UJ()I'tadella

Iuformações nes�a Lypogl'!l. em latafi gl·,.nrleH e peqlle-
phia. nas, bacias, jal'l'as, ÜIIPUS,

com potei I'a� ,IIIH n te ignei i'as,
e urna infinirl ,d(� de Hrt.ig()R
do AUpHI'i',r qu:!llfLde.

ConUnÚ:t a H'I' raR<,avel
nos RfHll-' {J1'í'ço:.;, tpnoo Aem�

preBm visL:1 VEi\DER MUI·
TO E GANHAR POUCO.Rua Trajano

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal 00 Oommerdto

IHm RIO I)E J_A.,NEIRO

150:000iOOO
LOTERIA EXTRAORDINARlA.

DO

ESTADO DO RIO-GRANDE DO SUL
c ItlC'1 iria ern �HletL)lI' da. Sa u ta ClS,{ rie ;VlISflIIC01 dia de Porto-Alegre (capital do mesmo ,Rs"

tado) íl"lc art �o la Ipi o. 1754 dr 31 cip, D zembro dr. 1888.

Extt-acção infalllvel da 4& série a 3 de Julho de 1S91. .'

Esta Ioterra , uma d as melhores e inCGlltHst,avr.lm�nte a mais garantida de nosso palz, ill�tflbu�-
2 044 premies em 10,000 bilhetes, como se poderá ver pelo plano impresso no verso do resp��tl ve bi
hete.•

Com 5$000 recebe .. se 15:000$006
Com 3$000 recebe se 3:000$000

:In.tegraes

"

As extr-acções uma vez marcadassão inadiaveis, e para prova.r-se que isto não é pomada, e�
seguida pubtic i.-se a lgumas condições <lo contracto feito por ssoriptura publica entre o Sr. Antonio
AZ6ivedo e a admmistração da Santa Casa:

Condição s(>gIJnda,·-O contr:1(�tadGr obriga-se a pagar á Santa Casa de Miser icn rd ia uma mul- ,

ta dfJ 2:000$000, caso U'IO ceja ex tvah id: 'I iotcria DO di'! annu nciando, cnr,Linu:iiiJo :i p"g,it' a rn-srua Imulta 1;ocL,s as vezes qtH! adiar a exu acção,
, ,

Condição q;lan,t,-O contructador obriga-se a pagar todos os prH:ni',s24 horas do['J{)'S (la xe

racçao d- cada 'étle.
Obriga SH mais a pagar outra multa de 2:000$000, caso falte a . flil,galfJf'nto de qui lquer b.lhe-

te oremrudo '{!lf) l h» "ej,\ "preseatadu no !ln sego mte ao da s xtra cção e rn Ji .:ltfl.
,

CUlld'Çãr) qii!llta,-\s ex t r a cções serão pfflictuéldas u'uma d'I�S2h., .laq o all s piO eSltalíl,elf·.cI�lJl&tl,
to, por�m' io .:'" iJ:l'i1 ma eh i c a moderu, '; fL systema mais aperfeiçoado: sento ptlliJliea.s H fi�c<llisél(�!a,;

por rne.nbr..s ,J;irl'H1ILl ins t tUIÇj,) f) outra' alJ[,orid'ude�.
S"";(o i ;!,(tllsf,�r v .is d I,�; J::l;' w;Hcdos :li)' bililflte,;; e prirueims «nuuncios qu» se tizer. "hr: ij:

guudo-se () c' nt r ,tador ' pa,_;di' (al()1I! ih '2:000$000 ,l(� multa, c'Jofor,n I d z \ con.íiçao 2&) () doi)"
do preço pst':Hladi) 'H r, l het .s, ",r ti,r!IIS (lU',,! fO'�)m itprpsentad()�; 'i truc». SH :,�,�i()r a "xtr.aey.1n.

OH po.irdos, i,i'·ot, PiH:l iu tor ior do ".;lado el):l]) IM -a II exre-iar. I:ev\,:n S'l!' dírig: los ·,,0$ aba rx : a'si·

gnados, pi'. r' d 'i, O ri) OJ ,[U :ue : l:'.l a li,] U li t3 ,les pa:: h ad. -s ,

As f(-\Wf:lSS;;S dp, dez bilhetes cara cima são livres drj despesas.
Bemetter-se-ha listas gratuitamente a quem pedir, e telegr;:.mmas dos pFl1ncipaes premias no dia' 00

extracção.
�q,.@,ervaçã�)I:- As seguintes séries serão extrshidas infallivelmente com espaço de um mez

mais ou menos; desde já aceitam-se sncommendas para li" mesmas.

Os bilhetes acham-se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp:.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

oaíxe do Correio n. S--Endereço telegraphieo-ANTOVEDO
Cl-íada

Precisa-se de unH� 01'111-

da, para sel'viço rlolllestie "

prefelliuo.o-se blraulea. In,.

f()l'Inaçõe� no e· cri pt{H;ip
desta folha.

'i:�llpregado desde t1l"inta annos pelos Medicos de todos os palzes, contra ..
divom!laa Doeota" 40 0(>11'.0, .ydropl.laa, :aroncbtte. .ftY_,
Ooqn.,l�cbell. Asthma... etc., emflm,mIl todas as operturbaçôea da c1rcUlaçlo.

'l-"OBSES

ERGOTINA E (;RAGEASD,ERGOTINA
de BONJEAN

l Medalha d/Ouro da Mociedade d. Pharmaoia de Pari.)
A di8s01ucão d'Ergotina RMtJean é um dos lnelhores bemostatloos, AlI Qra..
(1__8 "XErgótina .:Ie BonJean são empregadas 'Dara facUltai' o tra'balbo
de parto, e fazer parar ... bemorrb&frl... , de ClUalquar natureza.

Deposito Geral: LABtLONYE I 99. rua á'Aboukir, em Paris.
Deposites I'.as pr1ncipaes Pharlnaclas de cada í'it::tde.

� ..... .

Recommenda-s8 ao publico O xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prep1\rado

'com
a decantada gomma de angico do

Pará e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou ch!'onicas, como sejão
bronchites,eatharros, deiluxos, tosses:
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidade
PIU.RMACJ A POPUL/tR.

I1.
PRODIGIOSO MEDICAMENTO !

',VENCIDO O RHEUMATISMO! PrataSão eRtrH: aR exclamaçõeR de t(jdo� i,N ql1e, 8o:{fren
do do rbeuma tism J, tem feito u�o do Compra·se e paga·�ie bem,

: toda e qualquer qllantlthde de

i prata em obras, quer em hom.'
Com uma rapidez extl'aordinaria eB�e, rnedicamen- ; quer máo estado.

to opera no rbeumatismo cl1l'o0100 e agudo. Tem uma I Trata-se no armazem da Re.

acção purificadora e renovadora sobre o sangue, expel-I p/nbl,c:\.liBdo toàaf-l aR suaA impurezas.
- .......-----........_......--

Com um unico frasco do Xarope ant�-rheumatico, da
<

NEGO t;' IOPHARlVlACIA POPUIJA�R �
Vende-se uma c.aAI:l. de,

XAROPE ANTI-RHEUMATICO

muitas peRsoas tem obtidc, curas prodigiosas.
Preço de cada frasco . 2$000

VENDE-SE UNICAMENTE

NA PHARMACll POPULAR DE NICOLICH( & C.
PRAÇA 15 DE N.OVEMBRO N. 5

.
V' h H-

,

• I.
.

I. v f.. I
" .. '" In o� ungarosIJ l,I.!IIUiMUllJiiKiiiKqa Em qOlntOH\ deClQlQ8 e

CUra todas as Molestia.s resultantes dos Vicios do sangue : Es_o/ulas, Buemcl, . ,.J, d 'd fPsoriafile, Herpes, Lichen, Lm,petigo, Gôta e Bheu,nati.mo. ca lxas 1..6, "U:6:11\ ,e gaN.'� as

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR inteir.'lH ou de 24 meias
AL J:ODURETO DE POTASSJ:O • , l',

Cura os accidentes s}:-pbiliticOR antigos ou rflbeldes : Ulceras, Tu_ores, G6_ttUU" ga I ralSS.
Eooostosc, as�im como L'lIm,phatism,o, Escrofulas e TulIcrculo8e. 0, R..»..... aua .T......ii.PIl... :lOZ.he alob.ll...... ' •• IOYYUlJ.wrIOTEIJ.... &IüI .. ftlIto N ua Trajano ,2

negocip, em um, bom pontlJ
deRt:1 cidade; infor'maçõeR
no' ef'C1·j ptorio desta folha.

,ELIlUIl M{LI� Ui) JHANARI��, LIMITEO

rAlUNlA DI TIIDD
superior, em SélCÇOS e barr+cas, do moinho inglez; ven,

de,.. H� no armazem dos agentes nesta cidade

m.icardo W-artins Barboso � C.
--

FARELLO DE TRIGO
par� a:n.ima.es

'NO MESMO ARMAZEM
""---"_ .. _._,'-_._----_._--

CARIE e QUINA
O'Allmento mais reparador junto ao Tonioo mais en�rrieo.

VIMH,O AROUDdeOUINA
B DE JOIIOS os PIIINCIPIOS I'!UTRITlVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,..- e VlJIlW ... 1 São os dois unícos elementos que entram na compoll1çlo
d'este poderoco ,reparador das forcas vítaes, d'este lor&illeoote por elleellll.
oia. Excessivamente agradavel nõ palladar, é o mímígo figada da ÂfIe1IJUJ 8 du
Debilfaades nas ooneaiescenca« das Bnfermfaades, das .DfMr/leal e Á/feCflu do
Bllomago e dos intestinos_

-

Quardo S� emprega para recobrar o apetit6. promover a digestão, reparar ai
rorças, e.uíquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anelilia e u
epidemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 't'iah. de ••i••
.t.road.
VI1Ida pOf' UrOIl,O,em Paria, na pharm' de J, not, tO!, r .Ricbelieu, suceessor4. AROUD

IJlClOwrU-IB • TIII»••.u .1lI.CI.... nu.UCI.u IHI 11I......IJaO.

EXIGIR • _m:ua AROUD

.,
f

E' INOONTESTAVEL ! E' INCONTESTAVEt !
A EFFICACIA 00 EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico,Guaco e Alcatrão de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÕES PULMONARES
São lnnumeras as curas obtidas COlll o

uso de UM UNICO frasco deste poderoso llledi·
C8illldD.tO.
D"o"�"ite6J

("_;6nl!lt,ip�ões
'Tosses

I
!
J..

Cnf,hal·.·oliJ
Coqu"luche,

São' promptamente debelladas� usando ,o

XAROPE PEITOR.AL
DE

Angico, Guaco e AlcatrãC) de Noruega
\?reparado unicamente na Pharmacia Popular

NICOLICH eX C.
5 PRAÇA BAR.L�O I)A LAGUNA 5

o � RJlij IUH'I ;],801):
Hygienica, infallivel e preservativa, a,u,nica que Clll"a" .... '

nada juntar-lhe, os corrimento.s antigosl C'" NC8nt..
Encontr·:l,·se nas principaes Pharmacias do Universo, em paris" em casa
tia J. Fu.aJi:, PharmacGuticG, Rua Richelleu, tOO, Suocessor d.lI. Bao..

PEITOUAL DE �AMBA,RA.
RemadiCl sóheUDO para a� lPo)esti(l!,> d<lS (',rglEol! .res.

pirat,oriM, appr(lvado pBla Exma. Junt,1 de Hygiene pul,li ..
ca, auto.risado pelo gcverno ceutra J, pr-ewiado com dU.l\i
medalhas de ouro e rodeado de muitos e vali08cs atteSiadOt
tnedicos qQfl garaotf!ID a sua effioa'cia.

O Peitoral àe Cambará é prtJparado em Pelotlis, e.ID

larga' escala, pelo I!(;>U descobridor, o Sr. J. A. de' Souza
Soares, no conhecido Estabelecimento Agrico·lndosl'l'ial do
pa,rq ue Peloteose, expressamente creGido pa ra esSe atreito.,

E' uma preparação perfeita. dI! COfE'r0 volu..moso" �,ra.f\·
sparente e de um gf\sto agradabilissimo ao paladar.

O melhor attestiido b(1je da suptrioridad8 desle precio
so medicamellto, está DO seu eo!�somo gn�noe e pn'gl'eSSt\"o
por todl a AUlflrica do Sul.

'

, ,

Pr(�ços: Fra�co, 2$500; meia duzia, 13600; duzia
i4$OOO.

E' unid agente e depositario da fabrica. neste- Iilstado,

ElyliJeu GnUbe.·rne da Silva

I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




